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Relatório de Atividades 
 

Introdução 
 

O projeto ENCONTRO DE BAILES PASTORIS – INTERCÂMBIO DE 

SABERES foi aprovado no Processo Seletivo 001/2016, Edital Mobilidade Artística e 

Cultural 2016, do Fundo de Cultura da Bahia – FCBA, TAC no. 47/2016. A proponente 

Crispina Lopes inscreveu o projeto em nome do coletivo informal Baile Pastoril Queimada da 

Palhinha. 

O grupo de 18 pessoas composto por artistas-devotos e produtores deste grupo 

tradicional de Simões Filho, Pastoras de Camaçari e 1 componente do Baile Pastoril de 

Saubara representaram a Bahia no evento Encontro de Bailes Pastoris – Intercâmbio de 

Saberes que aconteceu entre 02 e 05 de fevereiro de 2017, na cidade do Rio de Janeiro em 

dois espaços: no Centro Cultural Municipal Parque das Ruínas e na Praça Mauá. O anfitrião 

foi o grupo carioca Pastoril Céu na Terra. 

Foi um evento de troca de saberes e afetos que promoveu com força e beleza o 

intercâmbio cultural entre grupos de Baile Pastoril dos dois estados, divulgando 

manifestações culturais desconhecidas do grande público e quase desaparecidas. O evento 

representou uma ação de salvaguarda desta tradição, por promover vivências e debates, 

compartilhar saberes, além de fomentar a formação em rede e estimular a difusão desse 

patrimônio artístico de imenso valor simbólico, estético e musical. A sua programação contou 

com uma Roda de Conversa, uma Mesa Redonda com pesquisadores de Presépios e Pastoris, 

Apresentação de Rua, Exposição Fotográfica, Oficina, o lançamento do livro Cantigas de um 

Baile Pastoril - A Queimada da Palhinha, além de um Sarau de despedida. 



Em todas estas atividades foi possível perceber a enorme importância da participação 

do Baile Pastoril Queimada da Palhinha, grupo negro, subalterno e periférico baiano, 

normalmente escondido e sem visibilidade, neste evento realizado em um grande centro 

cultural do Brasil. Os representantes da Bahia puderam oferecer a força e a estética de uma 

tradição centenária; cantigas, danças, versos e dramatizações transmitidos oralmente por 

gerações; os saberes e os afetos próprios de uma comunidade tradicional. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Metas  
 

META STATUS DATA 

Roda de Conversa Plenamente cumprida 02/02/2017 

Palestra  Plenamente cumprida  02/02/2017 

Oficina Artística Plenamente cumprida 03/02/2017 

Lançamento do Livro  Plenamente cumprida 03/02/2017 

Exposição Fotográfica  Plenamente cumprida 03/02/2017 

Apresentação Pública Plenamente cumprida 04/02/2017 

Sarau de Despedida Meta não prevista no 

projeto 

05/02/2017 

 

 

Objetivos 
 

Objetivo Geral:  

 Promover o intercâmbio de conhecimentos tradicionais e a troca de experiências 

artísticas entre brincantes do Baile Pastoril Queimada da Palhinha, de Simões Filho, 

Bahia, e os demais grupos pastoris participantes do Encontro de Bailes Pastoris – 

Intercâmbio de Saberes, evento promovido pelo Pastoril Céu na Terra – Núcleo de 

Cultura Popular Céu na Terra na cidade do Rio de Janeiro. 

 

Objetivos Específicos: 

 Participar da Roda de Conversa com brincantes de todos os grupos presentes; 

 Promover Oficina Artística com Cantos, Danças, Poesias e Dramatizações tradicionais 

do Baile Pastoril Queimada da Palhinha; 

 Realizar a Palestra Origens Portuguesas dos Bailes Pastoris natalinos do Brasil; 

 Realizar Apresentação Pública do grupo; 

 Realizar o lançamento do Livro Cantigas de um Baile Pastoril – A Queimada da 

Palhinha (SECULT-BA/FCBA), no Rio de Janeiro;  

 Realizar a Exposição Fotográfica A Festa Queimada da Palhinha no Rio de Janeiro; 



 Salvaguardar esta manifestação cultural tradicional da Bahia através da difusão de seus 

produtos, do compartilhamento dos seus saberes, de vivências artísticas conjuntas e do 

incentivo à formação de uma rede interestadual de Bailes Pastoris. 

Programação 
 1º. Dia – Quinta-feira – 02/02/2017 

Chegada – 9 h – Aeroporto Galeão  

Evento – 15 às 17 h – Roda de Conversa com Bailes Pastoris da Bahia e do Rio de Janeiro 

ESPAÇO: Sala de Exposições 

Evento – 17 às 19 h – Mesa Redonda com Pesquisadores do Tema – Joana Lyra, Wayra 

Silveira, Nilo Trindade 

ESPAÇO: Sala de Exposição 

 

2º. Dia – Sexta-feira – 03/02/2017 

Evento – 15 às 17 h – Oficina Loas e Folias – Luzia de Mendonça e Norma Nogueira 

ESPAÇO: Área Externa 

Evento – 17 às 19 h – Abertura Exposição Fotográfica e Lançamento do Livro Cantigas de 

um Baile Pastoril – A Queimada da Palhinha 

ESPAÇO: Ruínas 

 

3º. Dia – Sábado – 04/02/2017 

Evento – 18 às 20 h – Apresentação Pastoril Céu na Terra e do Baile Pastoril Queimada da 

Palhinha 

ESPAÇO: Praça Mauá 

 

4º. Dia – Domingo – 05/02/2017 

Evento 15 às 18 h – SARAU: Cantoria de Reis do Céu na Terra e do Baile Pastoril Queimada 

da Palhinha no Parque das Ruínas 

ESPAÇO: Área Externa 

Retorno – 22 h – Aeroporto Galeão 

 

 

 



 

Relato Atividades 
 

Partida de Salvador 
 

Apesar da ausência muito sentida por todos da pastora mais velha, Dona Crispina 

Lopes, proponente deste projeto, impedida de viajar para este intercâmbio por sério motivo de 

saúde, o grupo estava animado na hora do embarque e cheio de expectativas para esta 

experiência. Ao todo, e por motivos diversos, quatro pessoas inicialmente previstas na Ficha 

Técnica não puderam viajar e foram substituídas, com a aprovação da Secult-Ba, por novos 

componentes deste grupo  cultural e pelo representante do Baile Pastoril de Saubara. 

Para todos os artistas-devotos esta foi a primeira viagem de avião, a primeira vez que 

saíram da Bahia, e a primeira experiência de apresentação fora dos limites locais. 

Partimos no vôo 2027 da Gol Linhas Aéreas de Salvador com destino ao Rio de 

Janeiro às 05:50 h da manhã, e chegamos ao aeroporto do Galeão às 09:00 h (horário local de 

verão). Uma das produtoras chegou ao Rio de Janeiro com antecedência de um dia, para 

preparar a chegada do grupo. 

 



   

 
Meta – Roda de Conversa  

 

A primeira atividade do evento na tarde do dia 02/02/2017 foi a Roda de Conversa, 

momento do contato inicial entre os grupos participantes. O grupo da Bahia se apresentou 

através de cantos e versos. A Pastora Dona Arcanja cantou: Com gosto cheguemo nesse lugar 

/ O Menino Deus viemo adorar... Cada pastorinha e cada tocador pôde se levantar e no centro 

da roda falar um dos versos desta tradição, como este: Meu Senhor, meu Deus Menino / 

Aceitai a romaria / Os romeiros vem de longe / não podem vir outro dia... O grupo anfitrião 

foi presenteado com uma imagem dourada do Menino Deus, símbolo destas celebrações, e 

com fitinhas do Senhor do Bonfim da Bahia. 

Nilo Trindade apresentou o seu grupo falando sobre as celebrações do Baile Pastoril 

de Saubara em 2015, e enfatizando o seu caráter teatral. 

Depois das apresentações de todos os grupos presentes, todas elas de forma artística e 

criativa, os grupos compartilharam cantos e danças próprios dos seus Pastoris. 

 



  
 

  
 

Meta – Mesa Redonda  
 

A segunda atividade do primeiro dia de evento foi a Mesa Redonda Presépios e 

Pastoris, com palestras das pesquisadoras Joana Lyra do Pastoril Céu na Terra do Rio de 

Janeiro e Wayra Silveira do Baile Pastoril Queimada da Palhinha de Simões Filho, e do 

produtor cultural Nilo Trindade representante do Baile Pastoril de Saubara. 

A Mestra em Artes Visuais pela UFRJ Joana Lyra apresentou a palestra Presépios e 

Folias discutindo aspectos da sua dissertação Os caminhos do presépio – imagem devocional 

no catolicismo popular. 

Origens Portuguesas dos Bailes Pastoris natalinos do Brasil foi o título da palestra 

ministrada pela Doutoranda em História pela Universidade de Évora, Wayra Silveira. Foi 

apresentada a genealogia destas celebrações natalinas cristãs através de obras e documentos 

que remetem os seus inícios no século X ibérico. 

Nilo Trindade, que também é Conselheiro do Conselho Estadual de Cultura da Bahia, 

apresentou a palestra O Centenário do Baile Pastoril de Saubara, abordando as características 

deste pastoril e as comemorações pelos seus 100 anos de existência. 



 

  
 

  
Meta – Oficina  
 

No dia 03/02/2017 à tarde, as arte educadoras Luzia de Mendonça e Norma Nogueira, 

ambas integrantes do Pastoril Céu na Terra, conduziram a Oficina de Loas e Folias para os 

participantes do evento. 

Foi uma oficina inspirada nos rituais da cultura brasileira que integram o ciclo 

natalino. Os participantes compartilharam histórias, poesias, cantos, danças e dramatizações, a 

beleza artística e musical de folguedos como Folia de Reis, Guerreiro, Reisado, Lapinha, Bois 

de Reis e Pastoril. 

Durante a Oficina as pastorinhas da Bahia compartilharam cantos, danças, poesias e 

dramatizações tradicionais do Baile Pastoril Queimada da Palhinha. 

 

 



  
 

  
 

 

 

 

Metas – Exposição Fotográfica e 

Lançamento do Livro  
 

A Exposição Fotográfica A Festa Queimada da Palhinha com 17 trabalhos dos 

fotógrafos Bira Freitas e Uendel Galter que capturam a beleza e a poesia de edições do Baile 

Pastoril Queimada da Palhinha, de Simões Filho, Bahia, ficou em exibição na Varanda do 

Parque das Ruínas entre 01 e 05/02/17. Esta Exposição teve a sua primeira edição no Foyer da 

Biblioteca Pública da Bahia entre 10 e 20/09/15. Foram também expostas 6 fotografias das 

festas natalinas de Saubara do início do século XX oriundas do acervo destes grupos. 

O Lançamento do Livro Cantigas de um Baile Pastoril – A Queimada da Palhinha no 

Rio de Janeiro também aconteceu na Varanda do Parque das Ruínas no final da tarde do dia 

03/02/2017.  A obra foi lançada originalmente em 2015 na Bahia pela Editora Solisluna, com 



o apoio do Fundo de Cultura da Bahia, através do Edital Culturas Populares 2014 da 

Secretaria de Cultura da Bahia. Organizada pela pesquisadora Wayra Silveira, a obra 

representa uma ação de salvaguarda do repertório musical de 53 cantigas e 57 versos. 

O lançamento no Rio de Janeiro consistiu em uma palestra de Wayra Silveira, 

apresentação de cantigas que compõem o livro pelas pastorinhas e tocadores, e assinatura de 

autógrafos pela autora e duas participantes do grupo, Jaqueline Cunha e Maria Arcanja Souza.  

 

 
 

  
Meta - Apresentação Pública 
 

O Pastoril Céu na Terra e o Baile Pastoril Queimada da Palhinha fizeram no final da 

tarde do dia 04/02/2017 uma bonita apresentação na Praça Mauá, zona portuária do centro do 

Rio de Janeiro atraindo um grande público. 

O espetáculo foi aberto com a Roda da Bênção, ritual de entrada das festas do grupo 

da Bahia, quando todos os presentes reverenciam a algo importante para si. O primeiro grupo 

a se apresentar foi o Baile Pastoril Queimada da Palhinha, com as pastoras cantando, 

bailando, sambando, recitando versos, e dramatizando cenas próprias deste auto de natal. O 

grupo baiano reproduz uma festa comunitária centenária e é composto por artistas-devotos 



negros, oriundo de classes subalternas, filhos, netos, parentes e vizinhos de Dona Crispina 

Lopes, a dona da festa em Simões Filho. 

O Pastoril Céu na Terra é um grupo contemporâneo, formado por cantores, atrizes, 

dançarinas, músicos, urbanos e de classe média, artistas amantes da cultura popular, que 

recriam e reinventam no Rio de Janeiro o pastoril pernambucano (que possui dois cordões, o 

azul e o encarnado) desde 2001. Apresentaram o seu espetáculo, fruto de pesquisas e 

experimentos do grupo, ao pôr-do-sol na Praça Mauá. 

 

  
 

  

 
 



 

 
 

 

 
 

 

Meta não prevista – Sarau 
 

Uma atividade não prevista no projeto Encontro de Bailes Pastoris – Intercâmbio de 

Saberes aprovado pela Secretaria de Cultura da Bahia foi proposta pelo grupo anfitrião 

Pastoril Céu na Terra: um Sarau de despedida. A atividade aconteceu na área externa do 

Parque das Ruínas na tarde do dia 05/02/2017. Aconteceram apresentações da Cantoria de 

Reis do Céu na Terra e do Baile Pastoril Queimada da Palhinha. 

 



  
 

  
 

    
 

 

 

 

 

Retorno pra casa 
 

O grupo da Bahia retornou no vôo 2034 da companhia Gol Linhas Aéreas do Rio de 

Janeiro com destino à Salvador às 22:05 h da noite. Todos felizes com a experiência, 

chegaram de volta à capital baiana às 23:20 h. 

 



 


